
 

 

 

 

Câmara Municipal de Vereadores Santa Maria 
Centro Democrático Adelmo Simas Genro 

  

  

 PROJETO DE LEI Nº.  7409/LEGISLATIVO 

 
   

     Denomina de Rua Dyonélio Machado a Rua 3, situada 

no Residencial Montebello – Bairro Camobi. 

  
  

CEZAR AUGUSTO SCHIRMER, Prefeito Municipal do Município de Santa 
Maria, Estado do Rio Grande do Sul. 

  
FAÇO SABER, em conformidade com o que determina a Lei Orgânica do 

Município, em seu artigo 99, inciso III, que a Câmara Municipal aprovou e Eu sanciono e 
promulgo a seguinte  
  
  

L E I : 

  
  

Art. 1º Fica denominada de Rua Dyonélio Machado, a Rua 3 situada no 

Residencial Montebello – Bairro Camobi. 

  
Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
  
  
Gabinete  do Senhor Prefeito Municipal de Santa Maria, 
  
  
 
 
 
 
 

 
Maria de Lourdes Castro 

Vereadora PMDB 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 

Câmara Municipal de Vereadores Santa Maria 
Centro Democrático Adelmo Simas Genro 

 
 

    JUSTIFICATIVA 

 

 
Dyonélio Machado nasceu em Quarai no ano de 1895.  

Embora pobre e com muitas dificuldades nunca desistiu dos estudos. Com 12 anos, começou a 

trabalhar como servente no semanário O Quaraí, o que lhe permitiu conhecer os intelectuais locais. Foi 

também balconista na livraria de um parente, João Antônio Dias. Em 1929, formou-se em medicina. 

Dyonélio foi ainda um dos fundadores da Associação Rio-Grandense de Imprensa – ARI. 

Escritor com fama de difícil, pessimista, por vezes impenetrável ao leitor mais apressado, a crítica e o 

público não receberam suas demais obras do mesmo modo como Os Ratos.  

            Segundo escreve o seu biógrafo Rodrigues Till, ele foi "um médico eminentemente 

humanitário, sem jamais pretender fazer da profissão um balcão de negócios. Gratuitamente atendia a 

todos os que o procuravam, desprovidos de quaisquer recursos materiais. E, como decorrência lógica, 

não seria nunca um amealhador de riqueza pecuniária, daí ter morrido com a consciência tranqüila por 

ter sabido cumprir, por inteiro, os mandamentos de Hipócrates." Artur Madruga resumiu assim a sua 

vida: "Foi na medicina que teve seu sustento; na política, seu tormento e na literatura, seu alimento".  

              O "Lobo Solitário" da literatura gaúcha, como o chamou Érico Veríssimo, deixou-nos uma 

obra composta de 12 romances, um livro de contos, um volume de memórias e vários ensaios.  

              A comunidade busca demonstrar o carinho e reconhecimento por este digníssimo médico 

preocupado com a sociedade, através das assinaturas colhidas, bem como, pela solicitação que nos foi 

feita de encaminhamento desta justa homenagem. 

Nesta senda, de forma muito respeitosa, pedimos o apoio de todos os Senhores(as) 

Vereadores para aprovação desta matéria. 

 

 

Santa Maria, 16 de Abril de 2010 
 

 
 
 

 
_________________________________ 

Maria de Lourdes Castro 
Vereadora PMDB 


